
com culturas perenes (café, cacau, se-
ringueira, cupuaçu, pupunha, limão, la-
ranja entre outras) podem ser aproveita-
dos com o uso dos animais, formando
sistemas silvipastoris.

As árvores proporcionam microcli-
ma favorável aos animais, ou seja, som-
bra e ambiente amenos, podendo influen-
ciar positivamente na produtividade da
pecuária. A potencial idade da Amazônia,
para a implantação de sistemas silvipas-
toris, foi enfatizada por diversos autores
em função das grandes áreas plantadas
com culturas perenes e pela necessida-
de de recuperação de pastagens degra-
dadas. (Veiga e Serrão, 1990; Cerveiho Neto,
1994; Medrado et ai., 1994)

A associação de pequenos animais
a esses cultivos é uma prática usual em
outros países, entretanto, no Brasil tem
sido pouco utilizada, mesmo conhecen-
do benefícios como diminuição dos cus-
tos de produção, melhor utilização da
mão-de-obra e aumento da oferta de pro-

R. G. .de A. Pereira, J. A. Magalhães, N. de L. Costa, C. R. Townsend

A ovinocultura representa uma alter-
nativa para a produção de carne, pele e
esterco, sendo componente importante
na composição de sistemas de produ-
ção na região amazônica.

Com o objetivo de proporcionar mais
conforto, reduzir o estresse e elevar a
produção e produtividade recomenda-se
o sombreamento na criação, pois, os ani-
mais mostram a necessidade de provi-
são de sombras, principalmente durante
o verão.

Nos trópicos úmidos da Amazônia,
a necessidade de sombreamento apre-
senta-se como um fator de extrema im-
portância devido às altas temperaturas
associadas à umidade elevada, as quais
deixam os rebanhos em desconforto, in-
fluenciando diretamente no consumo de
alimentos. O provimento de sombra na-
tural ou artificial auxilia na manutenção
da homeotermia com menor esforço do
aparelho termorregulatório dos ovinos. Na
região, milhares de hectares cultivados
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teína animal. Por outro lado, os traba-
lhos conduzidos na Amazônia têm de-
monstrado que o ovino deslanado é uma
alternativa viável para a produção de sub-
produtos.

O efeito do sombreamento sobre a
produtividade e persistência de gramí-
neas e leguminosas forrageiras deve-se,
basicamente, a dois fatores: radiação
solar e duração do dia. Estes fatores afe-
tam, diretamente, o crescimento da par-
te aérea da planta e, especialmente, raí-
zes, podendo haver uma diminuição de
ambas as partes quando os níveis de
sombreamento são maiores. Isto é uma
conseqüência da redução da capacida-
de fotossintética, nodulação e absorção
de nutrientes. Quando não existem mais
fatores limitantes, a produção de forra-
gem refletirá a variação da quantidade
de radiação solar recebida, sempre e
quando as plantas puderem suportar a
demanda da evaporação imposta pelo
regime de radiação.

Na Malásia, o desempenho agronô-
mico de diversas leguminosas forragei-
ras tropicais foi avaliado em diferentes
níveis de sombreamento. Concluiu-se
que as espécies mais promissoras fo-
ram Pueraria phaseoloides e Oesmodium
ovalifolium. Na índia, estudos avaliaram
o comportamento agronômico de dez
gramíneas forrageiras, estabelecidas

sob coqueirais, no entanto, Pennisetum
purpureum cvs. Napier, BH-8 e NB-21,
foram as mais produtivas. No Sri Lanka,
Panicum maximum cv. Guinea, Paspa-
lum plicatulum, Brachiaria brizantha e
Brachiaria decumbens foram as gramí-
neas mais promissoras para cultivo as-
sociado a seringal adulto.

Em trabalho realizado no campo
experimental da Embrapa Rondônia, lo-
calizado no município de Porto Velho,
as ovelhas foram submetidas em três
tratamentos, tais como:

(T-1): Ao sol e em pastagens de
Andropogon gayanus cv Planaltina.

(T-2): Sob 30% de sombreamento
de seringueira (Hevea brasiliensis) e
pastagem composta por 40% de puerá-
ria (Pueraria phaseoloides) e 60% de gra-
míneas (predominando as espécies Im-
perata brasiliensis e Brachiaria brizan-
tha cv. Marandu).

(T-3): Sob 45% de sombreamento
de seringueira e pastagem composta por
80% de puerária e 20% de gramíneas
(predominando as espécies Imperata
brasiliensis e Brachiaria brizantha cv.
Marandu).

Foram utilizadas ovelhas deslana-
das Santa Inês x Morada-Nova, com ida-
de entre 12 e 24 meses e peso médio
inicial de 28,42 kg. Os animais foram
mantidos durante o dia em piquetes co
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Desempenho produtivo de ovinos deslanados
mestiços Santa Inês x Morada Nova, em função

do sombreamento de seringal adulto.

Tratamentos

T-1 (sem sombreamento)

T-2 (30% de sombreamento)

T-3 (45% de sombreamento)

g/ha/dia
39,:11 b

44,86 b

79,44 a

Ganho de peso
g/na/dia kg/ha/periodo
208,34 b 18,57 b

237,76 b 21,40 b

421,03 a 37,89 a

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre SI pelo teste de Tukey.

área de 1,5 ha; à noite eram recolhidos
para apriscos onde recebiam capim ele-
fante picado (Pennisetum purpureum cv.
Cameroon), tendo à disposição sal mi-
neral. Durante o período experimental,
a carga animal foi de 5,3 ovinos/h a para
todos os tratamentos. As pesagens dos
animais realizaram-se mensalmente e as
amostragens para estimativa da dispo-
nibilidade de forragem no início e final
do experimento. Os parâmetros fisiológi-
cos (temperatura retal (TR), batimentos
cardíacos (SC) e ritmo respiratório (RR))
foram coletados a cada quinze dias. Os
dados de temperatura e umidade relati-
vos ao ar foram obtidos na Estação Me-
teorológica da Embrapa, situada a 1,5
km do local do experimento.

Ganho de Peso - Os maiores ga-
nhos de peso foram observados no tra-
tamento com maior percentual de som-
breamento (T-3). Provavelmente, esta
resposta foi conseqüência da maior dis-
ponibilidade da leguminosa na pastagem
(80%), a qual refletiu positivamente na
qualidade da forragem em oferta. O som-
breamento amenizou os efeitos depres-
sivos do estresse térmico, o que pode
ter contribuído para o melhor desempe-
nho das ovelhas mantidas no nível de
45% de sombreamento, quando compa-
radas com aquelas mantidas em pleno
sol. Além disso, as ovelhas do T-1 po-

Estudos mostraram
que os ovinos deslanados

são tolerantes
ao trópico úmido.

dem ter reduzido a ingestão da pasta-
gem, o que refletiu na diminuição de
peso.

Produção de forragem -Adisponi-
bilidade inicial de forragem não apresen-
tou diferenças significativas entre os tra-
tamentos. Os maiores rendimentos de
matéria seca (MS) foram verificados no
T-1 (3,17t1ha)eT-2(2,19t/ha).

Parâmetros fisiológicos -A tempe-
ratura ambiente variou de 32 °C a 35,5
°C e a umidade relativa ao ar, 37% a
54%. Aanálise de variância revelou dife-
renças significativas entre os tratamen-
tos, sendo os SC (107,80 no/min.) e RR
(70,10 no/min.) dos animais do T-1 su-
periores aos do T-2 (101,68 e 64,08 no/
min.) e T-3 (98,10 e 62,08 no/min.). Os
animais dos T-1 e T-3 apresentaram TR
(39,83 e 39,81 °C) semelhantes entre si
e superiores aos do T-2 (39,61 °C).

Os resultados dos estudos mostra-
ram que os ovinos deslanados são tole-
rantes às condições climáticas do ve-
rão do trópico úmido e o sombreamento
propiciado pela seringueira ameniza,
acentuadamente, os efeitos depressivos
do estresse térmico. O sombreamento
reduz a disponibilidade de forragem, sen-
do necessária a redução da carga ani-
mal. Os ovinos deslanados apresenta-
ram desempenho produtivo satisfatórios.
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